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APRESENTAÇÃO 

 

“Irmã Dulce dos Pobres será canonizada em Outubro!” Quem não se encheu de indizível alegria 

e contentamento ao escutar as notícias que anunciavam a canonização desta grande mulher, religiosa 

e franciscana, Irmã Dulce? Quanto orgulho para nós brasileiros, para o povo baiano, para a Igreja no 

Brasil e para toda a Família Franciscana em termos nossa primeira Santa nascida em nosso solo. 

 

 Num ano de tantas desventuras políticas, de tantas opções que ferem a vida dos mais pobres e 

pequenos, receber a notícia que proclama Irmã Dulce como santa da Igreja, é um sinal profético de 

que Deus não se esquece dos pobres (Sl 9,13), continua ao lado dos mais pobres, dos injustiçados, dos 

esquecidos e abandonados de nossa humanidade e não se cansa de escutar a sua voz. Impossível 

recordar as virtudes desta santa franciscana sem nos lembrarmos dos sofrimentos da terra e dos pobres, 

sem lembrarmos que pessoas estão sem casa, que pessoas estão passando fome, que pessoas estão 

enfermas e sem quem cuide delas com amor incansável, como Irmã Dulce o fez em seu tempo. 

 

Na mensagem para o III Dia Mundial dos Pobres deste ano, à luz do Salmo 9, Salmo que 

constitui as estrofes do canto de comunhão desta missa, o Papa Francisco chamava a atenção para a 

encarnada relação da Igreja com o Corpo do Senhor e os pobres: “Ao aproximar-se dos pobres, a 

Igreja descobre que é um povo, espalhado entre muitas nações, que tem a vocação de fazer com que 

ninguém se sinta estrangeiro nem excluído, porque a todos envolve num caminho comum de salvação. 

A condição dos pobres obriga a não se afastar do Corpo do Senhor que sofre neles. Antes, pelo 

contrário, somos chamados a tocar a sua carne para nos comprometermos em primeira pessoa num 

serviço que é autentica evangelização. A promoção, mesmo social, dos pobres não é um compromisso 

extrínseco ao anúncio do Evangelho; pelo contrário, manifesta o realismo da fé cristã e a sua validade 

histórica. O amor que dá a vida à fé em Jesus não permite que os seus discípulos se fechem num 

individualismo asfixiador, oculto nas pregas duma espiritualidade espiritual, sem qualquer influxo na 

vida social (Papa Francisco, 13 de junho de 2019).  

 

 Neste sentido, celebrar o mistério de Cristo na vida desta nossa Santa é trazer à memória os 

apelos de Medellín, a opção preferencial pelos pobres; é trazer presente os “vários rostos de Cristo que 

doem em nós”, como nos lembra a Conferência de Aparecida, e que tantas e tantas vezes Irmã Dulce 

cuidou, acolheu, visitou, alimentou e sarou em cada irmão e irmã postos à sua presença.  

 

Para nos ajudar a celebrar essa festa que não é apenas dos baianos, mas de todo povo brasileiro, 

eis diante de nós este belíssimo trabalho: Missa Santa Dulce, Mãe dos Pobres, cantos para a liturgia 

de sua memória. Essa missa foi composta em parceria com o grande amigo Pe. Wallison Rodrigues, 

da Diocese de São Luís dos Montes Belos – GO, que revestiu esta missa com inspiradas melodias. 

Agradeço também à Família Franciscana de Salvador, em especial aos meus confrades do Convento 

do Pelourinho que, em 2018, quando lá assessorei um encontro de Liturgia e Cantos Franciscanos, me 

levaram para conhecer as obras e todo o complexo Irmã Dulce, lugares que ficaram eternizados em 

minha memória.  

 

Com alegria e na força do Espírito Santo, cantemos e celebremos o mistério de Cristo, unidos 

a todos os pobres e sofredores de nosso tempo, louvando a Deus que, através de Santa Dulce, realizou 

maravilhas em favor dos pequenos e necessitados de nossa nação. E viva Santa Dulce!! Viva a 

protetora dos Pobres! 

 

Abraço fraterno e musical! 

 

Frei Zilmar Augusto, OFM  

Pe. Wallison Rodrigues 

 

Garça, na memória da Beata Dulce Lopes Pontes, 13 de Agosto de 2019. 
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Soprano

Alto

Tenor

Bass

     
C A m7

Em San ta Dul ce dos

    
Em San ta



     
Em San ta Dul ce dos

 
E m7 C7(9)

Po bres,

   


Dul ce dos Po

     
Em San ta Dul ce dos

 
Po bres,

- - - - -

- - - - -

- -

- - - - -









S

A

T

B

     
Fm7+ E m7 D m7 A m7

nós vos lou va mos, Se

   
bres, nós vos lou

  
Po bres, Se

    
nós vos lou va mos,

 
D/A G/B

nhor,

   
va mos, Se nhor,

 
nhor,

     
nós vos lou va mos, Se


    

C G/B A m D m E m

pe lo bem que/e la


    
pe lo bem que/e la

     
pe lo bem que/e la

     
nhor, pe lo bem que/e la

- - - -

- - - - -

- - - -

- - - - - - -

01. Em Santa Dulce dos Pobres (Abertura)
Letra: Frei Zilmar Augusto, OFM
Música: Pe. Wallison Rodrigues 

Refr.:

Refr.:

Refr.:

Refr.:
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S

A

T

B

  
F

fez com

  
fez com

  
fez com

 
fez com

     

C/E G 7

fé, es pe ran ça e/a

     
fé, es pe ran ça e/a

     
fé, es pe ran ça e/a

     

fé, es pe ran ça e/a

   

C4 C

mor. A le

 


mor.

   
mor. A le

  
mor.

      

C G/B

gre mo nos em Deus, e/e xul



      
gre mo nos em Deus e/e xul



- - - - - - - - - -

- - - -

- - - - - - - - - -

- - - -









S

A

T

B

      
E 7 A m

te mos no Se nhor, em seus



      
te mos no Se nhor, em seus



       
F C/E D m7

san tos pro cla me mos su a



       
san tos pro cla me mos su a



    
D/F G G/B

gló ria/e seu lou vor.



    
gló ria/e seu lou vor.



- - - - - - - - -

- - - - - - - - -

1.

1.

Refrão.: 
Em Santa Dulce dos Pobres, 
nós vos louvamos, Senhor,
pelo bem que ela fez
com fé, esperança e amor!

1. Alegremo-nos em Deus, 
e exultemos no Senhor, 
em seus santos proclamemos, 
sua glória e seu louvor. (cf. Is 66,10)

2. Sim, louvemos nosso Deus, 
ele é bom, ele é suave.
Ele sim é que merece
nossa linda ação de graças. (cf. Sl 146(147),1)

3. Bendigamos nosso Deus, 
que alimenta aos famintos, 
que protege o estrangeiro,
e levanta os caídos. (cf. Sl 145(146),7-9)
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(G 7)

A le

   
C

lu ia! A le

  
C 7

u ia!

  F

A le

  
G

lu ia!

  
C

A le- - - - - - - - - - -

   
A 7

lu ia!

  
D m

A le

1.

  G4

lu ia!

   
C

A le...

2.

  G4

...lu ia!


C

- - - - - -

  
Fe

   
li zes são a

 


que les que

   
B

vi vem o/E van

 


C

ge lho, ou- -- - --- --

    
B

vin do o ge

  
F

mi do da

   
D m7

ter ra e dos

 
G

po bres.


G 7

---- -

02. Aleluia! Felizes são aqueles (Aclamação ao Evangelho)

Letra: Frei Zilmar Augusto, OFM
Música: Pe. Wallison Rodrigues

1.

Refr.:

Refrão.: Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!

1. Felizes são aqueles, 
que vivem o Evangelho, 
ouvindo o gemido 
da terra e dos pobres. (cf. Mt 5,1-12)

(Marcha rancho)

Ao tempo da fala...
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C

A ca ri

   
C 7

da de/é pa ci

 
F

en te,

   
D m

a ca ri

   
G 7

da de/é pres ta

 
C

ti va,- - - - - - - - - - - -

    
A m

a ca ri

   
A 7

da de não se/os

 
D m

ten ta,

   
G 7

mas es tá

   
sem pre a ser

 
C

vi ço.


- - - - - - - - -

    
A qui tra

   
C 7

ze mos, Deus de/A


F

mor,

    
os dons da

   
G 7

ter ra/e do tra- - - - - -

  
C

ba lho,

    
na fes ta

   
C 7

des ta nos sa/ir


F

mã

   
que vos ser

   
G

viu na ca ri- - - - - - - -

  
C

da de,

  
a

 
F

man do/os

   
F 7

mais ne ces si

 
C

ta dos.


- - - - - - -

3. A caridade é paciente (Apresentação das Oferendas)
Letra: Frei Zilmar Augusto, OFM
Música: Pe. Wallison Rodrigues

(Toada)

Refr.:

1.

1. A caridade é paciente, 
A caridade é prestativa, 
a caridade não se ostenta, 
mas está sempre a serviço.

Refrão.: 
Aqui trazemos, Deus de Amor,
os dons da terra e do trabalho,
na festa desta nossa irmã,
que vos serviu na caridade,
amando aos mais necessitados.

2. A caridade não se irrita, 
não guarda ódio ou rancor,
não se alegra co'a injustiça,
mas luta pelo sofredor.

3. A caridade tudo espera, 
tudo suporta, tudo crê; 
enfrenta dores, sacrifícios,
para os mais pobres acolher.

Inspirado em 1Cor 13,1-13

* Pode ser aproveitado para outros Santos e Santas que se dedicaram às obras de caridade.
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G

A

   

que les que

     
bus cam a

     
E m7

fe li ci

  


A m

da

 
de,
  

D 7

ser

    
vin do a

  
- - - - - - - - -




  
Cris to nos

     
ne ces si

   
G

ta

 
dos,

  
a

    
go ra e

     

sem pre, a

  
- - - - - - - - -




  
G 7

go ra e

     
C

sem pre/e no

     
D 7

Rei no dos

  
(nos


G

Céus,

  
Rei no dos

 
céus)

 
se

 
- - - -

-




  A m7

rão pro cla

     
D

ma dos bem

     
a ven tu

   
C 6

ra

 
G G B m

dos.

  
- - - - - - -



    

E m

Le van

   
tai vos, ó Se

   
A m

nhor, er guei a


E m

mão!

   
Não es que

   G

çais os vos sos- - - - - - - -


    

A

po bres pa ra

 
E m

sem pre!

   
Por que o

   
E m7

ím pio vos des

   
A m

pre za des se

 
E m

mo do?- - - - - - - - -




   
Por que

   
A m

diz no co ra

   
ção: "Deus não cas

 
B

ti ga?"

  
D

 
D 7


G

- - - - -

04. Aqueles que buscam a felicidade (Comunhão)
Letra: [Refrão]: Frei Zilmar Augusto, OFM 
[Estrofes]: Sl 9B(10),12-18
Música: Pe. Wallison Rodrigues

(       )
(     )

(     )

(    )

Refrão.: Aqueles que buscam a felicidade 
servindo a Cristo nos necessitados, 
agora e sempre, agora e sempre e no Reino dos Céus, 
serão proclamados bem-aventurados! (Cf. Mt 5, 1-12)

1.  Levantai-vos, ó Senhor, erguei a mão! *
Não esqueçais os vossos pobres para sempre! 
Por que o ímpio vos despreza desse modo? *
Por que diz no coração: "Deus não castiga?"

2. Vós, porém, vedes a dor e o sofrimento, *
vós olhais e tomais tudo em vossas mãos! 
A vós o pobre se abandona confiante, *
sois dos órfãos vigilante protetor.

3. Quebrai o braço do injusto e do malvado! *
Castigai sua malícia e desfazei-a! 
Deus é Rei durante os séculos eternos. *
Desapareçam desta terra os malfeitores!

4. Escutastes os desejos dos pequenos, *
seu coração fortalecestes e os ouvistes, 
para que os órfãos e oprimidos deste mundo †
tenham em vós o defensor de seus direitos!

Refr.:

1.

Interlúdio

D.C.al Fine

(Valsa-Baião)

Sl 9B(10),12-18
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Sal ve/ó

 
D

"An jo

  
da Ba hi

 
a",

   
San ta

 
D 7

Dul ce,

  
mãe dos po- - - - - - -


  

G

bres,




 
que vi

 
E m

veu a

  
ca ri da

 
A

de,

   
co'es pe

 

A7

ran ça/e- - - - - - - - -




  
fé tão no

 
D

bres.


D 7

 
San ta

 
G

Dul ce,

  
Mãe dos po

 
D

bres!- - - -


    

San ta

 
A 7

Dul ce,/in

  
ter ce dei!


D

  
E ro

 
G

gai que/em

  
nos sa pá- - - - - - - -


  

D

tria

   
os pe

 
E 7

que nos

  
te nham vez!


A

  
Teu a

 
G

mor e

  
ca ri da- - - - - - - - -


  

A

de

 
 

gui e/o

 
Fm

nos so/a

  
pos to la

 
B m

do,

 
 

jun to/aos

 
E m7

po bres- - - - - - - - - -


   

e do en

 
A

tes




 
e aos




A 7

mais ne

  
ces si ta

 
D

dos.

 
- - - - - -

05. Salve, ó "Anjo da Bahia" (Pela Canonização de Irmã Dulce)

Letra: Frei Zilmar Augusto, OFM
Música: Pe. Wallison Rodrigues

(Marcha rancho)

1.

Refr.:

1. Salve, ó "Anjo da Bahia",
Santa Dulce, mãe dos pobres,
que viveu a caridade,
co' esperança e fé tão nobres.

Refrão.:
Santa Dulce, mãe dos pobres!
Santa Dulce, intercedei!
E rogai, que em nossa pátria,
os pequenos tenham vez!
Teu amor e caridade
guie o nosso apostolado,
junto aos pobres e doentes, 
e aos mais necessitados.

2. Do Brasil és a primeira
virgem, santa, no altar. 
Tua gente se alegra
em teus feitos recordar.

3. Coração maior que o mundo, 
sempre ardendo de amor, 
por aqueles que na terra
sofrem peste, fome ou dor.

4. De um pequeno galinheiro
tu fizeste um hospital,
pra acolher aquela gente
abatida pelo mal. 

5. Santa Dulce, "anjo bom", 
nossa santa, agora és, 
abençoa teus devotos, 
que suplicam a teus pés.

6. Os teus feitos celebramos
bem unido aos pequeninos,
dando glória ao Pai e ao Filho
e ao Espírito Divino. 
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C

San ta

     
Dul ce, Mãe dos Po

   
bres, San ta

     
A 7

Dul ce/in ter ce dei!- - - - - - -

   
D m

Lá dos

     
D m7

céus o lhai tua gen

   
G

te, jun to/a

1.

     
G 7

Deus, Nos so Se nhor.- - - - -

   
C

San ta...

2.

     
...Deus, Nos so Se nhor.




 
San ta

     
A

Dul ce, Mãe dos Po- - - - - -

   
bres,

    
A 7

in ter ce cei!

  
D m

Por teu

     
D m7

po vo mal tra ta
  

G

do,- - - - - - - -

     
in ter ce dei!

  
C

Pe los

     
po bres es que ci

  
A

dos,

    
A 7

in ter ce dei!- - - - - - - - - - -

   
D m

Por tua

     
F

gen te tão so fri

   
C

da, in

 
G 7

ter ce


C

dei!- - - - - -

06. Santa Dulce, Mãe do Pobres (Litania dos esquecidos)

Letra: Frei Zilmar Augusto, OFM
Música: Pe. Wallison Rodrigues

(Samba de Roda)

Refr.:

1.

Refrão.: |:Santa Dulce, Mãe dos Pobres,
Santa Dulce, intercedei!
Lá do céu olhai tua gente,
junto a Deus, nosso Senhor.:||

1. Santa Dulce, Mãe dos pobres, intercedei!
Por teu povo maltratado, intercedei!
Pelos pobres esquecidos,  intercedei!
Por tua gente tão sofrida,  intercedei!

2. Santa Dulce, Mãe dos pobres,  intercedei!
Pela infância desvalida,  intercedei!
Pelos jovens rejeitados, intercedei!
Pelos fetos não nascidos,  intercedei!

3. Santa Dulce, Mãe dos pobres, intercedei!
Pelo povo que é de rua, intercedei!
Pelos pobres catadores, intercedei!
Pelos marginalizados, intercedei!

4. Santa Dulce, Mãe dos pobres, intercedei!
Pelos que padecem fome, intercedei!
Pelos que morrem sedentos, intercedei!
Por teu povo injustiçado, intercedei!

5. Santa Dulce, Mãe dos pobres, intercedei!
Pela nossa criação, intercedei!
Pelos rios, pelas matas, intercedei!
Pelos pobres franciscanos, intercedei!
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